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O PAÍS TEM
PRESSA

OPINIÃO DA GAZETA
Perspectivas de crescimento

da pobreza em 2017 são um aviso
ao Planalto, que precisa encarar
as reais prioridades do país

A
inda é somente prognóstico,
mas a perspectiva de inclusão
de pelo menos 2,5 milhões de
pessoas entre aqueles que vi-
vem na pobreza no país é la-
mentável. Principalmente de-

pois de um ciclo de prosperidade, que culmi-
nou,em2014,comasaídadoBrasildomapada
fome e da miséria da ONU. Os dados oficiais
mais recentes, com base na Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios (Pnad) 2015, apon-
tam que 17,3 milhões de brasileiros eram con-
siderados pobres naquele ano.

A triste constatação é a de que os menos fa-
vorecidos já sentem as
consequênciasdodes-
governo e do desequi-
líbrio fiscal que culmi-
naramnoimpedimen-
todapresidenteDilma
Rousseff, no ano pas-
sado.Areduçãodade-
sigualdade, com pro-
gramas como o Bol-
sa-Família, está ce-
dendo lugar a um re-
torno à pobreza. O es-
tudo do Banco Mun-
dial que faz essas previsões alarmantes traça
tanto um cenário otimista (menos pessimista?)
quanto um pessimista. Na primeira hipótese,
casohajaumretornoaocrescimento,onúmero
depobresdevechegara19,8milhõesdepessoas
em 2017. Em caso de mais um ciclo de recessão,
serão 20,9 milhões de pobres até o fim do ano.
Nas duas situações, uma parcela considerável
dapopulaçãoteráperdas,comprejuízossociais
inegáveis.Oestudoalertatambémqueesseem-
pobrecimento deve acontecer majoritariamen-
te nas áreas urbanas.

Diante de perspectivas tão sombrias, consta-
ta-sequeháprioridadesgritantesparaoPlanalto.
O Brasil não pode assistir a essa degradação so-
cial, optando somente por apagar incêndios po-
líticos. Há reformas a serem feitas, há medidas a
serem tomadas. Mais um ano perdido será algo
inaceitávelparaumpaísquetempressa.

EU DIGO QUE...

“A Lava Jato
é intocável”
—
Carlos Velloso
Ex-ministro do
Supremo Tribunal
Federal, favorito
para o Ministério
da Justiça

“Foram muitos
tiros. Os caras
passaram de
carro sem falar
nada, sem
abordar
ninguém.
Só atiraram e
acertaram o
menino”
—
Anônimo
Morador do bairro
Adalberto Simão
Nader, em Guarapari,
sobre a morte de um
menino de 6 anos,
após ser baleado

Pedra no
caminho

Orlando Caliman
É economista e escreve às quintas-feiras neste espaço
E-mail: ocaliman.vix@gmail.com

Entre expositores e visitantes estrangeiros, teríamos
representantes de mais de 130 países. Sem dúvida, um
momento fantástico para mostrar nossas oportunidades

Acompanho a Feira Internacional do Már-
more e Granito, hoje “Vitória Stone Fair”,
desde o seu nascedouro. Recordo-me dos
desafios nas suas primeiras versões, que aliás
aconteceram em Cachoeiro do Itapemirim.
Atualmente, as duas feiras fazem parte do
calendário de grandes eventos ligados ao
setor de rochas. A Vitória Stone Fair é mais
fortemente voltada para o mercado externo,
enquanto que a de Cachoeiro é mais focada
no mercado interno. As duas se com-
plementam e funcionam como vitrines do
maior, mais internacionalizado e denso ar-
ranjo produtivo do Espírito Santo. Infe-
lizmente, o caos imposto pela “greve” da
Polícia Militar abortou a quadragésima ter-
ceira edição da “Vitória Stone Fair”.

Fato consumado, resta-nos avaliar os
estragos dele decorrentes. E não são pou-
cos. Reputo serem de maior envergadura
aqueles de natureza intangível, pois afe-
tam principalmente a imagem do Espírito
Santo e do setor. Imaginemos a des-
mobilização de mais de 420 expositores,
dos quais aproximadamente um terço de-
les vindos de outros países, como os
Estados Unidos, hoje o nosso maior mer-
cado comprador, além de Itália, Espanha,
China e outros mais. No conjunto, entre
expositores e visitantes do exterior, te-
ríamos aqui representantes de mais de 130

países. Sem dúvida, um momento fan-
tástico para mostrar as oportunidades que
nosso Estado pode oferecer não somente
no setor de rochas, mas também em
outras áreas que poderiam despertar in-
teressados, inclusive no turismo.

Se as razões que levaram ao cance-
lamento da Vitória Stone Fair fossem ou-
tros que não a ausência objetiva de con-
dições de segurança, certamente os im-
pactos de imagem seriam de menor monta.
Poderia advir, por exemplo, de um evento
climático adverso que impedisse a sua
realização. Plenamente justificável, em-
bora também definitivo. Porém, não foi o
caso. Isso faz elevar o potencial de com-
prometimento de imagem, considerado
como um elemento emblemático e es-
sencial quando se está tratando do mundo
dos negócios, em especial negócios que
envolvem relações além das fronteiras na-
cionais. Arranhões de imagem demandam
sempre mais tempo e esforço para serem
cicatrizados, além de afetar o ambiente de
negócios como um todo.

Os prejuízos materiais e financeiros mais
imediatos não são pequenos, afetando vá-
rias cadeias produtivas: serviços, turismo,
bares e restaurantes, hotéis etc. Esses, no
entanto, a meu ver, não são tão preo-
cupantes quanto os impactos de imagem.
Mesmo assim, acredito que o nosso Espírito
Santo reencontrará a sua trajetória de nor-
malidade, que prevalecerá a saga de em-
presários e trabalhadores do setor e, so-
bretudo, de quem, do nascedouro até aqui,
vem produzindo essa maravilha de feira, a
empresa Milanez&Milaneze, agora conjun-
tamente com a Veronafiere. Vale acreditar!

HÁ 50 ANOS

Governo
determina
providências:
estudo de
aumento do
funcionalismo

“Despachando com o
secretário da Fazenda, o
governador Christiano
Dias Lopes Filho
determinou que fossem
adotadas providências
no sentido de que sejam
iniciados os estudos
para o aumento do
funcionalismo,
conforme
pronunciamento feito
quando assumiu o
governo em 31 de
janeiro último.”
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QUESTÃO SOCIAL

2,5
milhões
É o prognóstico de au-
mento no número de
pessoas que cairão abai-
xo da linha da pobreza
no país neste ano,
segundo um estudo do
Banco Mundial.
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